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1 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

1.1 Enquadramento Geográfico 

O concelho de Mangualde está situado na Região Centro, no extenso planalto beirão, 

compreendido entre o rio Dão a norte e o rio Mondego a sul. O município confina a 

norte com o concelho de Penalva do Castelo, a noroeste, com o concelho de Viseu, 

a sudoeste com o concelho de Nelas, a sul, com o concelho de Seia, a sudeste, com 

o concelho de Gouveia, e a este, com o concelho de Fornos de Algodres (sub-região 

da Serra da Estrela).  

 

 

Figura 1 – Delimitação geográfica do concelho de Mangualde. 

O concelho de Mangualde encontra-se numa região de média altitude, fronteiro à 

Serra de Estrela (a sul) que se mistura com os primeiros contrafortes da Serra da Lousã. 

A sudoeste ficam as encostas do Buçaco e, mais próximo (a oeste), as primeiras 

elevações do Caramulo, sobrepujando-as o miradouro do Caramulinho. Já a norte, as 

serranias do Montemuro e Gralheira e, a este, as terras frias da Guarda. 
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No que concerne à divisão regional, corresponde à área de atuação da Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) e de acordo com a 

Nomenclatura da Unidade Territorial (NUT – nível III), enquadra-se na sub-região de 

Dão-Lafões. 

Na lei orgânica do ICNF, o concelho de Mangualde enquadra-se no Departamento 

de Conservação da Natureza e Florestas do Centro. No que respeita à Unidade de 

Gestão Florestal, Mangualde enquadra-se na Região PROF Dão-Lafões, inserida no 

núcleo central Norte da Região Centro. Corresponde à área territorial definida no 

respetivo PROF como sub-região homogénea da Floresta da Beira Alta e sub-região 

Terras do Dão. 

O município pertence ao distrito de Viseu, possui uma área total de 219.3 Km2 com 

19880 habitantes e divide-se em doze (12) freguesias (Quadro 1). 

Quadro 1 – Área das freguesias do concelho de Mangualde. 

Freguesia 
Área 
(ha) 

Freguesia 
Área 
(ha) 

Cunha Baixa 1551,7 Freixiosa 731,9 

Espinho 1455,3 Quintela de Azurara 959,3 

União das freguesias de 
Moimenta de Maceira Dão e 

Lobelhe do Mato 
714,7 Fornos de Maceira Dão 1624,6 

Abrunhosa-a-Velha 1729,9 
União das freguesias de Tavares 

(Chãs, Várzea e Travanca) 
3501,7 

União das freguesias de 
Santiago de Cassurrães e 

Póvoa de Cervães 
3002,8 

União das freguesias de 
Mangualde, Mesquitela e 

Cunha Alta 
4624,9 

Alcafache 1287,8 São João da Fresta 740,9 

Fonte: (DGT, CAOP 2013) 

Em termos de representação na carta militar é projetado nas folhas nº 189, 190, 191, 

200 e 201, da série M888. 
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1.2 Hipsometria 

Em termos orográficos, a área respeitante ao concelho é variável. Segundo a carta 

ecológica, o concelho de Mangualde enquadra-se nos andares altimétricos que 

compreendem os níveis basal [0-400 m] e sub-montano (400-700 m). 

 

Figura 2 – Modelo Digital do Terreno. 

O Modelo Digital de Terreno (MDT) foi obtido através da cartografia digital à escala 

1:10 000, com curvas de nível com equidistância de 5 metros. A dimensão da célula 

(pixel) é de 10 x 10 metros, o que confere uma excelente aproximação à realidade 

física do município.  

A altitude varia entre os 210 e 766.8 metros, tendo uma média de 477.8 metros e um 

desvio padrão de 92.4, bastante elevado, indicando uma grande variabilidade em 

termos altimétricos. 

O relevo tem, por si só, influência na progressão dos incêndios florestais. Por outro lado, 

como afeta o regime de ventos, a temperatura e a humidade relativa do ar também 

condicionam, desse modo, a propagação dos incêndios florestais. 
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1.3 Declive 

No que respeita à orografia do concelho de Mangualde, a forma topográfica 

dominante é o planalto, que se inclina para sul, cortado pelos vales encaixados dos 

rios Dão e Mondego. Verifica-se uma diminuição gradual da altitude no sentido 

nordeste-sudoeste, variando entre os 766 m e os 210 m. Os pontos culminantes situam-

se na Serra das Pousadas e no Monte do Bom Sucesso, ambos com 766 m. As altitudes 

mais baixas situam-se nos vales dos rios Dão e Mondego (210 m). 

 

Figura 3 – Carta de declives. 

Ao longo do planalto existem ainda elevações com alguma importância local, que 

vão decrescendo em altitude seguindo uma orientação nordeste-sudoeste, 

nomeadamente, Moitas (724 m), Boco (709 m), Raposa (675), Matados (667 m), 

Sandiães (644 m), Penedo da Feiticeira (636 m), o Monte da Senhora do Castelo (625 

m) e Cabaços (558 m). 

Relativamente aos declives verifica-se que o relevo é mais acidentado junto às 

margens dos rios Dão e Mondego, assim como junto às zonas de maior altitude, 

nomeadamente, os Montes da Senhora do Bom Sucesso e Senhora do Castelo e a 
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Serra das Pousadas, com declives superiores a 20°. Na restante área do concelho 

predominam os declives que variam entre 0-10°.  

Com efeito, 168,2 km2 (76,7%) da área concelhia apresenta uma topografia menos 

acidentada com valores inferiores a 10° de declive. Ainda assim, 18,6 km2 (8,5%) 

apresentam declives superiores a 15°, especialmente devido aos vales encaixados dos 

rios Dão e Mondego (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Superfície do concelho, segundo classes de declive. 

Classe de Declive Km2 % 

<5º 86,9 39,6 

5º - 10º 81,3 37,1 

10º - 15º 32,4 14,8 

15º - 20º 12,4 5,7 

> 20º 6,2 2,8 

Total 219,3 100 

Fonte: Modelo digital de terreno, 10 k, IGP. 

 

A existência de áreas declivosas, principalmente aquelas superiores a 15º, faz com que 

as operações de silvicultura preventiva sejam executadas com maior dificuldade, mais 

dispendiosas e dificultando também o combate aos incêndios florestais. 

A maior ou menor inclinação de uma encosta tem influência determinante na 

propagação dos incêndios, visto que quanto maior for o declive, maior é o efeito das 

colunas de convecção que aquecem a vegetação acima do incêndio, aumentando 

a velocidade de propagação no sentido ascendente. 

 

1.4 Exposição 

No que concerne à exposição solar, dominam as vertentes voltadas a sul (Figura 4). 

Não são frequentes as situações onde todas as exposições estão presentes, ou seja, 

orografia plana. Apresenta-se a seguir um quadro com a distribuição da área do 

concelho por classe de exposição: 
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Figura 4 – Carta de exposição. 

A exposição de uma encosta em relação à incidência dos raios solares, afeta a sua 

temperatura e humidade. Pelo facto de termos a predominância de vertentes 

voltadas a sul, o risco de incêndio florestal acentua-se uma vez que existe um menor 

teor de humidade nos combustíveis, as temperaturas são mais elevadas e uma maior 

insolação. 

Quadro 3 – Distribuição da área do concelho de Mangualde, segundo classes de exposição 

solar. 

Exposição Km2 % 

Áreas Planas 2,07 0,9 

Norte 51,45 23,5 

Este 41,97 19,1 

Sul 69,65 31,8 

Oeste 54,03 24,6 

Total 219,3 100 

Fonte: Modelo digital de terreno, 10 k, IGP. 
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1.5 Hidrografia 

Existem três tipos de cursos de água, nomeadamente, os perenes (cujo fluxo de água 

se mantém durante todo o ano ou 90 % do mesmo segundo um caudal bem definido); 

os de regime intermitente (com fluxo só durante a estação chuvosa) e os efémeros (só 

existem durante uma chuvada). 

 

Figura 5 – Carta Hidrográfica. 

No concelho de Mangualde é possível encontrar um curso de água de 1ª ordem (Rio 

Mondego) e um de 2ª ordem (Rio Dão). Para além destes ainda existem diversas 

ribeiras, riachos e lagoas, assim como uma albufeira (Barragem de Fagilde). 

Não obstante a existência de várias linhas de água e respetivos corredores ripícolas, a 

rede de drenagem principal não implica a presença de descontinuidades 

significativas que dificultem a progressão dos incêndios. Pelo contrário, verifica-se que 

nesses locais a vegetação é mais densa e, geralmente, o efeito de progressão 

ascendente do incêndio é reforçado, face às encostas adjacentes, designados por 

chaminés. O efeito de chaminé agrava-se em vales mais apertados com acentuado 

declive. 
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2 CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

2.1 Rede climatológica 

Os aspetos meteorológicos que influenciam decisivamente o comportamento dos 

incêndios florestais são: a temperatura, a humidade relativa do ar, o rumo e a 

velocidade do vento. 

 
Figura 6 – Carta da rede climatológica. 

É necessário ainda, ter em conta dois tipos diferentes de ventos na propagação de 

incêndios florestais: aqueles que estão associados à circulação atmosférica geral e os 

ventos locais. O resultado da conjugação destes dois tipos de vento determina o 

sentido e a intensidade da propagação dos incêndios. 

A análise climática do concelho de Mangualde baseou-se nos dados da estação 

meteorológica de Viseu, nomeadamente a Normal Climatológica 1961-1990. 

2.2 Temperaturas 

A temperatura é uma grandeza física, característica de um dado corpo, que é 

superior ou inferior consoante esse corpo absorveu mais ou menos energia. 
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Quanto maior for a temperatura ambiente mais seca fica a vegetação e, por 

conseguinte, mais aumentam as condições para a ignição e rápida propagação de 

incêndios. 

Em termos médios, verificou-se uma amplitude térmica anual de 13,9 °C, resultante do 

mês mais frio, janeiro, com 6,8 °C e o mês mais quente, julho, que registou 21 °C. Entre 

novembro e março, a temperatura média ficou abaixo dos 10 °C. 

No que respeita às temperaturas máximas, constata-se que a média das temperaturas 

máximas entre Junho e Setembro é sempre superior a 25ºC, embora em Julho e Agosto 

ultrapasse os 28ºC, tendo o seu pico no mês de Agosto, em que se atingem 29ºC 

(gráfico 1). 
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Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 da Estação de Viseu, Instituto de Meteorologia. 

Gráfico 1 – Gráfico termo-pluviométrico da estação climatológica de Viseu. 

    

Relativamente aos valores máximos registados (no período 1961-1990), verifica-se que 

os meses de Julho, Agosto e Setembro foram aqueles que registaram valores mais 

elevados, que rondaram os 39ºC. Registe-se ainda que, em média, ocorrem no 

concelho de Mangualde cerca de 95,1 dias por ano com temperaturas máximas 

superiores a 25ºC (gráfico 2). 

No que se refere às temperaturas mínimas, constata-se que a média das temperaturas 

mínimas entre novembro e março é sempre inferior a 5°C, sendo que nos meses de 

dezembro, janeiro e fevereiro, não ultrapassam os 3,4°C. Relativamente aos valores 

mínimos absolutos, registados no período 1961-1990, verifica-se que os meses de janeiro 
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e fevereiro são aqueles que registaram valores mais baixos, inferiores a - 6,5°C. O valor 

absoluto mais baixo, verificou-se em Fevereiro, com -7,3°C (gráfico 2). 
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Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 da Estação de Viseu, Instituto de Meteorologia. 

Gráfico 2 – Valores mensais de temperatura média, média das máximas, média das mínimas e 

valores extremos. 

 

Janeiro registou o maior número de dias com temperaturas inferiores a 0°C, 

nomeadamente, 9,6 dias, num total médio de 28,3 dias, anualmente. Já o mês de 

agosto, registou o maior número de dias com temperaturas superiores a 25 °C. 

É durante o período mais quente e seco que se torna fundamental um reforço da 

vigilância, pois a diminuição da humidade dos combustíveis aumenta o risco de 

eclosão e de propagação de incêndios florestais de maiores dimensões. 

 

2.3 Humidade 
 

A humidade relativa do ar expressa a proporção de vapor de água por metro cúbico 

de volume de ar (humidade absoluta), relativamente à quantidade máxima de vapor 

de água que esse volume de ar pode conter (ponto de saturação). Tem origem 

fundamentalmente na água evaporada das diversas massas de água, da água 

evaporada a partir do solo, proveniente da precipitação, e da água transpirada pelas 

plantas e animais e apresenta um papel preponderante sobre a probabilidade de 
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ocorrência de incêndios, já que condiciona a humidade dos combustíveis florestais, e 

consequentemente a sua inflamabilidade e combustibilidade.  

No entanto, a influência que exerce depende em larga escala da intensidade dos 

ventos, que dessecam os materiais, e da exposição solar dos combustíveis, já que os 

combustíveis situados em encostas com exposição norte mantêm o teor de humidade 

nos combustíveis mais tempo durante o dia, relativamente às encostas com outras 

exposições, especialmente as com exposição sul.  

A diminuição da humidade do ar, como referimos, implica uma diminuição 

proporcional da humidade dos combustíveis, afetando em primeiro lugar os 

combustíveis mais finos, do estrato herbáceo, com maior inflamabilidade, e em 

segundo os combustíveis mais grossos, dos estratos arbustivo e arbóreo, alguns deles 

com grande combustibilidade e com grande volume de material combustível.  

Assim, ao diminuir a humidade relativa do ar, logo diminui a dos combustíveis, em 

particular se existirem temperaturas elevadas e algum vento, havendo uma 

diminuição rápida do teor em humidade dos combustíveis mais finos, que facilmente 

entram em ignição, mas que não contribuem com grande carga combustível.  

Com efeito, com a progressão do fogo ou com a contínua diminuição do teor em 

humidade do ar, o teor em humidade dos combustíveis mais grossos vai diminuindo, 

tornando cada vez mais fácil a sua ignição e a sua combustão. Este processo é o que 

normalmente ocorre nos incêndios florestais.  

Ao analisar os valores médios da humidade relativa da Normal Climatológica da 

estação de Viseu, constata-se que é no período de Junho a Agosto que a humidade 

relativa do ar é mais baixa, precisamente quando as temperaturas do ar são mais 

elevadas, o que leva a que neste período, o risco de incêndio seja mais elevado, por 

norma, que em qualquer outro período do ano (gráfico 3).  

 



 
PMDFCI 2014 – MANGUALDE 

 
          Caderno I – DIAGNÓSTICO 

 
CMDF de MANGUALDE  18/86 

J F M A M J J A S O N D

 U18 (%) 78 71 63 60 57 56 48 45 59 73 78 80

 U9 (%) 87 83 76 74 71 68 66 66 72 81 85 86

TMED (°C) 6,8 8,0 9,6 11,3 14,3 18,3 21,0 20,7 18,8 14,3 9,8 7,4

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

% oC

Viseu

 
Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 da Estação de Viseu, Instituto de Meteorologia. 

Gráfico 3  – Valores médios mensais de temperatura e humidade relativa , na estação 

Climatológica de Viseu. 

 

No entanto, os valores anuais podem ser amplamente díspares daqueles 

verificados em termos médios. Com efeito, surgem anos mais secos em que a 

conjugação da temperatura e da humidade relativa desencadeiam 

condições favoráveis à eclosão e propagação de incêndios florestais. 

É exemplo disso, o ano de 2005, no qual o período estival foi excecionalmente 

quente e seco, tendo-se verificado humidades relativas médias de 32% em 

Agosto, conjugado com temperaturas médias de 30,2 °C (gráfico 4).  
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Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 da Estação de Viseu, Instituto de Meteorologia. 

 
Gráfico 4 – Valores médios mensais de temperatura e humidade relativa, na estação 

Climatológica de Viseu, em 2005. 

 

2.4 Precipitação 

A precipitação anual no concelho de Mangualde totaliza, em média, cerca de 1200,2 

mm, valor um pouco acima do de Portugal Continental, que ronda os 1000 mm. Da 

análise da distribuição da precipitação ao longo do ano, verifica-se que entre junho e 

setembro ocorre uma diminuição acentuada nos valores de precipitação e que os 

meses de Julho e agosto são os mais secos, com valores médios de precipitação de 

16,3 mm e 14 mm, respetivamente. 

Pelo contrário, os meses de outubro a fevereiro são os mais chuvosos, ultrapassando 

em média os 100 mm mensais (gráfico. 5).  

Com efeito, o mês mais chuvoso foi fevereiro, com 176,9 mm. Assinale-se que, em 

média, por ano, ocorrem no concelho cerca de 41,6 dias com precipitação diária 

superior a 10 mm.  

Quanto às precipitações extremas, verifica-se que a precipitação máxima diária 

ocorreu em novembro, com um total de 95,5 mm. Nos meses de outubro, dezembro e 
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fevereiro, verificou-se a ocorrência de valores extremos diários superiores a 80 mm 

(gráfico 5). 
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Fonte: Normal Climatológica 1961-1990, Instituto de Meteorologia. 

 

Gráfico 5 – Precipitação média total e valores máximos diários. 

 

Aos meses de Inverno segue-se, quase sempre, um grande período de secura durante 

o Verão. 

Se por um lado, anos com níveis de precipitação elevados permitem um maior 

armazenamento de água nas albufeiras, lagos e lagoas, beneficiando os pontos de 

água para apoio no combate aos incêndios florestais, existe uma maior concentração 

de água no solo, permitindo que a carga combustível acima deste cresça e ganhe 

grandes proporções, principalmente em espécies herbáceas e arbustivas. São estas as 

responsáveis por uma maior deflagração e propagação dos incêndios florestais. 

2.5 Ventos Dominantes 

 

Os ventos associados à circulação atmosférica geral apresentam um rumo bem 

definido, aproximadamente constante e são de intensidade moderada a forte. As 

modificações mais importantes no seu rumo e velocidade devem-se à orientação do 

relevo. 
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É necessário ter em conta os ventos locais, sendo por vezes responsáveis pela 

mudança brusca da direção e intensidade do vento com as respetivas alterações do 

comportamento do incêndio florestal numa determinada área. 

Da análise ao regime de ventos, sobressaem dois rumos, nomeadamente, nordeste 

(NE) e sudoeste (SW). No primeiro caso, os ventos de nordeste, são os que sopram com 

maior frequência e velocidade, nomeadamente, 20,6% dos registos e uma velocidade 

média de 6,9 km/h. Em segundo lugar, os ventos de sudoeste, registaram 15,7% dos 

registos e uma velocidade média de 6,6 km/h (fig. 7). 

As velocidades médias registadas podem ser consideradas baixas, variando entre os 

3,9Km/h (norte e sul) e os 6,9Km/h (nordeste). No que diz respeito a ventos muito 

intensos pode afirmar-se que a sua ocorrência, em termos médios, é reduzida 

registando-se apenas 0,7 dias com ventos superiores a 36Km/h e 0,1 dias com 

velocidades superiores a 55 km/h. Por seu turno, os períodos de calmas são bastante 

elevados atingindo uma frequência de 27,6%. 

 

 

Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 - Viseu, Instituto de Meteorologia. 

 

Figura 7 – Regime de ventos, segundo valores médios anuais de frequência e velocidade. 
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Comparando o regime de ventos verificado entre as estações do ano, verifica-se um 

maior predomínio dos quadrantes nordeste e sudoeste nos meses de outono/inverno, 

enquanto nos meses de primavera/verão, esse predomínio encontra-se mais diluído, 

fruto de um aumento do quadrante de noroeste, com frequências médias de 15,3% na 

Primavera e 14,8 % no Verão. O quadrante oeste regista igualmente uma maior 

frequência nestas estações (fig. 8). 

Quanto à velocidade do vento, regista-se alguma homogeneidade entre os vários 

quadrantes, em cada uma das estações do ano. No entanto, deve destacar-se o 

facto de ser no Verão e Primavera que se registam as maiores velocidades do vento, 

especialmente do quadrante nordeste. Já no inverno, as maiores velocidades 

registaram-se no quadrante sudoeste (fig. 8). 

 

Da análise do gráfico sobressaem dois rumos, sudoeste (SW) e nordeste (NE): 

• Vento de sudoeste – é o que sopra com maior frequência, principalmente nos 

meses de Verão com uma intensidade média de 13 km/h; 

• Vento de nordeste – é o que sopra com maior velocidade, com uma média a 

rondar os 15 km/h, sendo mais frequentes nos meses de Inverno. 

Pode concluir-se que mediante a estação do ano, é necessário ter em atenção estes 

dois rumos no combate aos incêndios florestais, no Verão o rumo sudoeste e no 

Inverno o rumo nordeste com valores de intensidade mais elevados. 

Todavia é necessário estar atento às alterações devido aos ventos locais, e também 

às correntes de convecção, geradas pelo próprio incêndio quando este atinge 

proporções de grande incêndio florestal.  
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Fonte: Normal Climatológica 1961-1990 - Viseu, Instituto de Meteorologia. 

 

Figura 8 – Regime de ventos, por estação do ano. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 
 

Os dados estatísticos da população utilizados no presente plano são referentes a 

momentos censitários anteriores à recente reorganização administrativa efetivada em 

20131. Por este motivo, e apenas para efeitos da análise demográfica, os dados são 

apresentados mantendo a unidade estatística vigente á data dos referidos momentos 

censitários, possibilitando uma análise mais pormenorizada territorialmente, não 

aglutinando realidades diferentes e sem dissipar valores, por vezes bastante díspares. 

Contudo, e para efeitos de melhor perceção da restante cartografia, sobrepõem-se 

os limites vigentes após o processo de reorganização administrativa. 

 

3.1 População residente e densidade populacional 
 

De acordo com os Censos 2011, a população residente no município de Mangualde 

foi de 19 880 indivíduos, o que representa cerca de 7,2% da população da NUT II Dão-

Lafões e 0,85% da Região Centro. A população feminina, 10 391 indivíduos, 

representam 51,9% e a população masculina, 9 559 indivíduos representam 48,1%. 

Na ultima década o concelho perdeu população, - 1 110 pessoas, o que representa 

um decréscimo de -5,3%. Das 18 freguesias que integravam o concelho, apenas em 

duas, Fornos de Maceira Dão (7,3%) e Mangualde (5,4%) se observaram acréscimos de 

população na última década. As restantes freguesias, evidenciam um recuo 

populacional, mais acentuado nas freguesias de Cunha Alta (-34,1%), Travanca de 

Tavares (-26,4%) e São João da Fresta (-26 %).  

                                                 
1 De acordo com a Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, que procede à reorganização administrativa do território das 
freguesias, através da criação de freguesias por agregação ou por alteração dos limites territoriais de acordo com os 
princípios, critérios e parâmetros definidos na Lei n.º 22/2012, de 30 de maio (que aprovou o regime jurídico da 
reorganização administrativa territorial autárquica). 
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Figura 9 – Carta da população residente (1991/2001/2011) e densidade populacional (2011). 

Esta tendência negativa já se tinha verificado na década anterior, revelando uma 

tendência estrutural para a diminuição da população e consequente envelhecimento 

da população.  

Com efeito, entre 1991 e 2001 o concelho viu a sua população passar de 21 808 

habitantes para 20 990, o que perfaz uma variação populacional negativa de cerca 

de 8.8% (1928 indivíduos) entre 1991 e 2011. 

Contudo se verificarmos esta evolução (1991 – 2001) por freguesias verifica-se que as 

freguesias de Cunha Alta, Mangualde, Mesquitela e Quintela de Azurara obtiveram 

um acréscimo de população neste mesmo período.  

Entre 1981 e 1991, Póvoa de Cervães e Várzea de Tavares registaram uma significativa 

diminuição dos seus efetivos populacionais, enquanto nas restantes freguesias a 

tendência também foi de decréscimo mas não tão acentuado. Apenas 7 das 18 

freguesias apresentaram um crescimento da população, se bem que pouco 

significativo. Ou seja, toda a zona Nascente do Concelho tem vindo a perder 

população a um ritmo preocupante, o que já se verifica desde 1970/1981.  
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